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Resumo

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) promove o alcance do conhecimento e a inclusão dos indivíduos que não realizaram seus estudos no período regular, promovendo sua inserção no âmbito educacional. O presente estudo teve como objetivo refletir sobre as dificuldades enfrentadas durante o ensino remoto na modalidade da EJA, especificando os aspectos educacionais referentes ao ensino da Matemática e os desafios que surgiram no contexto da pandemia da COVID-19, nos olhares dos alunos e do professor de Matemática. A pesquisa, de abordagem qualitativa, contou em sua organização metodológica com a revisão da literatura, contemplando aspectos relacionados à legislação e às normas que regem a EJA, relacionando-as ao ensino da Matemática, bem como o pensamento e contribuições do educador Paulo Freire. Como instrumento de coleta de dados, optou-se pela aplicação de um questionário através do Google Forms, tendo como participantes da pesquisa 10 alunos da EJA do Ciclo IV (Ensino Fundamental) e o professor de Matemática da respectiva turma. Na análise, foram evidenciadas as dificuldades e a necessidade de uma transformação no processo de formação, associando o ensino e a aprendizagem no desenvolvimento e construção de uma educação sólida, inovadora, visando à formação de cidadãos críticos e conscientes de suas ações.
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Abstract 
Youth and Adult Education (YAE) promotes the achievement of knowledge and the inclusion of individuals who have not completed their studies in the regular period, promoting their insertion in the educational field. The present study aimed to reflect on the difficulties faced during remote teaching in the modality of EJA, specifying the educational aspects referring to the teaching of mathematics and the challenges that arose in the context of the COVID-19 pandemic, in the eyes of the students and the mathematics teacher. The research, of qualitative approach, counted in its methodological organization with a literature review, contemplating aspects related to the legislation and norms that govern EJA, relating them to the teaching of mathematics, as well as the thought and contributions of the educator Paulo Freire. As an instrument of data collection, we chose to apply a questionnaire through Google Forms, having as participants 10 EJA students from Cycle IV (Elementary School) and the mathematics teacher of the respective class. In the analysis, the difficulties and the need for a transformation in the training process were highlighted, associating teaching and learning in the development and construction of a solid, innovative education, aiming at the formation of critical citizens who are aware of their actions.
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Resumen

La Educación de Jóvenes y Adultos (EPJA) promueve el logro de conocimientos y la inclusión de personas que no han completado sus estudios en el período regular, promoviendo su inserción en el ámbito educativo. El presente estudio tuvo como objetivo reflexionar sobre las dificultades enfrentadas durante la enseñanza a distancia en la modalidad de EJA, especificando los aspectos educativos relativos a la enseñanza de las Matemáticas y los desafíos que surgieron en el contexto de la pandemia de COVID-19, en la visión de los alumnos y del profesor de Matemáticas. La investigación, de enfoque cualitativo, contó en su organización metodológica con la revisión bibliográfica, contemplando aspectos relacionados con la legislación y las normas que rigen la EJA, relacionándolas con la enseñanza de las matemáticas, así como el pensamiento y las aportaciones del educador Paulo Freire. Como instrumento de recogida de datos, se optó por aplicar un cuestionario a través de Google Forms, teniendo como participantes a 10 alumnos de EJA del Ciclo IV (Primaria) y al profesor de matemáticas de la respectiva clase. En el análisis, se destacaron las dificultades y la necesidad de una transformación en el proceso de formación, asociando la enseñanza y el aprendizaje en el desarrollo y la construcción de una educación sólida e innovadora, con miras a la formación de ciudadanos críticos y conscientes de sus acciones.

Palabras clave: Educación de jóvenes y adultos; Dificultades; Enseñanza a distancia; Las matemáticas.
1. Introdução 
A Educação é primordial para o desenvolvimento do ser humano, conforme está previsto no Artigo 205 da Constituição Federal (CF) de 1988, destacando que a educação como direito de todos e dever do Estado e da família. Esta, por sua vez deverá ser “promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho" (Brasil, 1988). Assim, adquirindo conhecimento, o indivíduo desenvolve habilidades e competências necessárias para sua vida acadêmica e pessoal, compartilhando vivências e experiências.
Com a Educação de Jovens e Adultos - EJA, essas habilidades e competências precisam ser trabalhadas e ofertadas numa perspectiva na qual se contemple toda sua singularidade. É importante registrar que foi necessário se pensar algo mais específico, destinado a esse público, especificamente, que atendesse à preservação da sua essência, assim como dos níveis e das modalidades de Ensino e suas composições. Nesse sentido, a Lei de Diretrizes da Educação Básica (LDB) nº 9.394/1996 em seu Parágrafo 2º assevera que “o Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si”. Assim, essas ações devem ser realizadas com esse intuito de instigar e encorajar o jovem adulto a manter-se no caminho de sua formação.
Nos últimos anos, os indicadores educacionais - a exemplo o INEP - vêm apresentando dados e características importantes sobre a situação da educação brasileira. No que se refere à situação da Educação de Jovens e Adultos, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), através do Censo Escolar de 2020, revela que “o número de matrículas da EJA diminuiu 8,3%, chegando a 3 milhões em 2020. Essa queda no último ano ocorreu de forma similar nas matrículas da EJA de nível fundamental e de nível médio, que apresentaram redução de 9,7% e 6,2%, respectivamente.”(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais [INEP], 2020, p. 28).
Diante das características que envolvem a EJA, os índices apontam para a limitação que existe na procura pela escolarização, processo tão importante que contribui para a alfabetização do ser humano. 
Nessa perspectiva, a presente pesquisa tem como foco traçar o panorama educacional voltado para a Educação de Jovens e Adultos, destacando alguns aspectos da trajetória desta modalidade de ensino, sua evolução, associando os métodos e concepções do educador Paulo Freire e os documentos legais que regem e amparam a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Além disso, são abordados os olhares sobre os desdobramentos realizados até o momento atual, contemplando a nossa realidade com a disseminação da COVID-19 e promovendo assim, uma análise dentro desse contexto com a Educação, mais especificamente no ensino e aprendizagem da matemática.
É importante considerar que durante esse contexto de pandemia, o professor enquanto educador e condutor das práticas pedagógicas de ensino visando à aprendizagem necessitou buscar novos métodos e inovar suas práticas, agora não mais de forma presencial, e sim através do ensino remoto, promovendo transmissões ao vivo, buscando manter o contato entre aluno e professor. Relacionando esses aspectos com a pesquisa, surge a seguinte questão norteadora: As abordagens utilizadas no ensino de matemática nas atividades não presenciais são eficazes para o público da Educação de Jovens e Adultos (EJA)?
Guiados pela problemática descrita, constituiu-se o objetivo geral, que por sua vez consiste em analisar os desafios do ensino e aprendizagem da matemática na modalidade da educação de jovens e adultos no ensino remoto durante a pandemia da COVID-19. Nessa direção, como desdobramentos constituem-se os objetivos específicos: i) realizar um estudo sobre as práticas e percepções educacionais de jovens e adultos vivenciadas durante a pandemia; ii) investigar os principais desafios enfrentados nas práticas de ensino e aprendizagem da matemática nas atividades de ensino remoto; iii) refletir sobre as possibilidades/estratégias voltadas ao ensino remoto visando à superação das dificuldades sinalizadas pelos alunos. 
O presente artigo estruturado tendo como ponto de partida a apresentação da EJA na perspectiva da Legislação, no âmbito das leis e dos direitos que regem essa modalidade de ensino, seguida pela abordagem histórica da EJA, fundamentada na visão do educador Paulo Freire, que muito contribuiu para a Educação Popular de Jovens e Adultos. Nesse caminho, após a seção metodológica, tratar-se-á o ensino de Matemática no contexto da pandemia e os aspectos referentes a essa temática. Por fim, são apresentados na seção dos resultados e discussões, o perfil dos participantes, seus olhares e suas percepções e desafios acerca da aprendizagem. 
2. Metodologia 
Na perspectiva da abordagem do problema em questão, a pesquisa se caracteriza como pesquisa qualitativa, pois busca compreender as etapas do processo e a relação que existe em todo seu desenvolvimento. 
No que diz respeito aos objetivos da pesquisa, ela assume a forma de uma pesquisa exploratória, baseando-se nas concepções de Selltiz et al. (1967) apud Gil (2002, p. 41), ao enfatizar que, na maioria das vezes, esse tipo de pesquisa envolve (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que “estimulem a compreensão”. Nestes casos, assemelha-se com o que pretendemos desenvolver. 
Entretanto, nossos métodos trabalhados consideraram também a forma da pesquisa documental que, de acordo com Gil (2002):

(...) assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes: Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. (Gil, 2002, p. 45).

A opção se justifica por se considerar que a busca de documentos, de Leis que regem as Diretrizes Curriculares e demais fontes legais são subsídios de informações que norteiam o nosso objeto de estudo, voltados à Educação de Jovens e Adultos.
A pesquisa foi realizada na cidade de São Francisco, município localizado no Estado da Paraíba, com população estimada em 3.364 habitantes, segundo Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE] (2010). Em relação à escolarização, tem-se o percentual de 96,9% correspondente à taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade. Ademais, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica [IDEB] nos anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) atingiu índice 6,0 no ano de 2017, e índice 4,5 nos anos finais, uma grande conquista para a Educação do município.
Na sede do município há uma escola estadual que atua apenas com o Ensino Médio e uma escola da rede municipal que atua com o Fundamental I e II e na modalidade EJA [image: image2.png]


 sendo a única no município a ofertar essa modalidade de ensino - e que foi selecionada como o lócus da presente pesquisa.  A Escola Francisco Sales Gadelha de Oliveira, localizada na Rua José Domingos de Oliveira, 111, na cidade de São Francisco-PB, foi instituída Escola Pública Municipal de Ensino Fundamental pelo Decreto Municipal nº 72/2000. Atualmente funciona com Fundamental I e II (1º ao 9º ano) e na Educação de Jovens e Adultos (EJA), contemplando os Ciclos III e IV - 2º Segmento - Ensino Fundamental - Anos Finais: CICLO III (corresponde ao 6º e ao 7º ano do Ensino fundamental) e o CICLO IV, que corresponde ao 8º e ao 9º ano do mesmo segmento, de acordo com a Resolução 030/2016. 
Como já foi evidenciado, o espaço escolar precisa ser um ambiente acolhedor, que oferte uma educação de qualidade, acessível e gratuita para todos, e assim, é importante ressaltar a necessidade de conciliar conhecimento, prática, desafios e aprendizagens vivenciados nesse ambiente. As Diretrizes Curriculares Nacionais, através da Resolução CNE/CEB nº 4/2010 no que tange ao Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola, destaca em seu Art. 44 a importância do “I - diagnóstico da realidade concreta dos sujeitos do processo educativo, contextualizados no espaço e no tempo” entre outras questões norteadoras nesse processo.
Para subsidiar a coleta dos dados empíricos da pesquisa, fizemos a opção pela utilização da plataforma do Google Forms, como instrumento da coleta de dados, utilizada tanto com o professor de matemática que está atuando nesse período de pandemia com o ensino remoto, quanto com os alunos que estão inseridos no contexto da referida pesquisa.
Desse modo, para a realização da pesquisa foi utilizado como instrumento metodológico à aplicação de dois questionários: um explorando a visão do professor e o outro a visão do aluno, composto por questões objetivas e subjetivas. 
Os participantes da pesquisa foram os alunos que estudam na modalidade da Educação de Jovens e Adultos e o professor de matemática que atua na EJA
, da cidade de São Francisco-PB. Optamos pela aplicação do questionário
, pois facilita o acesso ao público da pesquisa, como afirma Marconi e Lakatos (2002, p.98), “o questionário é um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador.”.

Com os resultados obtidos nessa análise, acreditamos que a pesquisa possibilitará um espaço para reflexões, visando ações construtivas e positivas, no sentido de abrir novos caminhos e novos olhares para a prática docente e suas implicações na formação de cidadãos conscientes e críticos em suas ações e percepções.
3. A Educação de Jovens e Adultos e o Ensino da Matemática
A EJA é uma modalidade de ensino pautada em princípios éticos, morais, legais, os quais estão amparados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n.º 9.394/96), que em seu Artigo 37 estabelece que esta modalidade será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade, bem como a oportunidade de concluir seus estudos nos ensinos fundamental e médio, no período regular e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida.
Compreendendo essas questões legais, o Estado enquanto órgão responsável pela Educação Escolar Pública estabelece no Art. 4º da LDB, inciso VII, que deverá ser resguardada a oferta de educação escolar regular para o público da EJA, com atenção especial às características e modalidades que, por sua vez deverão se adequar às necessidades e disponibilidades desse público, “garantindo-se aos que forem trabalhadores, as condições de acesso e permanência na escola” (Brasil, 1996). 
Inseridos nesse panorama, o público da EJA está assegurado por essa política educacional, promovendo ao mesmo, ações e oportunidades de acesso, melhores condições de permanência e assim, qualidade de vida aos jovens e adultos. De modo mais específico, no Estado da Paraíba, a Resolução nº 030/2016, do Conselho Estadual de Educação - CEE/PB, “estabelece normas para a Educação de Jovens e Adultos - EJA na Paraíba, constituída como uma política pública de Estado e não somente de Governo” (Paraíba, 2020). 
Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação e Jovens e Adultos, os aspectos e ações educativas dispostos na Resolução CNE/CEB nº 1, de 5 de julho de 2000 estabelece:

Como modalidade (...) da Educação Básica, a identidade própria da Educação de Jovens e Adultos considerará as situações, os perfis dos estudantes, as faixas etárias e se pautará pelos princípios de equidade, diferença e proporcionalidade na apropriação e contextualização das diretrizes curriculares nacionais e na proposição de um modelo pedagógico próprio (...).
É importante destacar que esses princípios não podem ser aplicados separadamente, visto que se faz necessário atentar para as diferentes funções que se observam nos diferentes contextos, a citar: a função reparadora, a função equalizadora e a função qualificadora atuam em conjunto nesse panorama educacional. 
Já no que diz respeito ao papel do professor, se faz necessário que a sua formação e prática cotidiana direcionem o seu fazer pedagógico, de modo que atenda às diversidades do seu público para as relações socioculturais, tendo em vista que essas especificidades devem estar em concordância com o que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, no atendimento aos seguintes aspectos:

I - ambiente institucional com organização adequada à proposta pedagógica; II - investigação dos problemas desta modalidade de educação, buscando oferecer soluções teoricamente fundamentadas e socialmente contextuadas; III - desenvolvimento de práticas educativas que correlacionem teoria e prática; IV - utilização de métodos e técnicas que contemplem códigos e linguagens apropriados às situações específicas de aprendizagem. (Brasil, 2000, p. 03).
Associar essas práticas e todos os mecanismos necessários à sua aplicação, implica desenvolver a aprendizagem de modo mais dinâmico, possibilitando a apropriação necessária, de acordo com o que estabelecem as normas, sem deixar de lado o aspecto histórico que está vinculado à prática, ao ensino e aprendizagem do jovem adulto, conforme será apresentado a seguir.

3.1 A trajetória da EJA e o olhar de Paulo Freire sobre a educação como uma prática transformadora

A caminhada da Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem histórico antes mesmo da chegada do Império ao Brasil, em 1822. De início, a trajetória da EJA teve seu desenvolvimento com a chegada dos jesuítas, no período da colonização no ano de 1500, e a partir daí passaram a catequizar/ alfabetizar jovens e adultos, promovendo a disseminação da fé, juntamente com ações educativas.
Assim, logo após a chegada do Império o cenário educacional foi modificado, com a expulsão dos jesuítas, esse período foi marcado pelo favorecimento dos que faziam parte da elite, valorizando o ensino superior, a escola pública, porém deixando de lado as pessoas menos favorecidas, pois o intuito na época era instruir e dar exclusividade aos indivíduos que compunham a corte, como evidencia Moura (2002): “Por outro lado, não havia interesse por parte da elite na expansão da escolarização básica para o conjunto da população, tendo em vista que a economia tinha como referencial o modelo de produção agrário, sustentado pela mão-de-obra escrava, fortalecido pela concentração do poder político nas mãos da oligarquia rural.” (Moura, 2002, p. 03).
Somente no início da década de 1960, diante do panorama vivenciado pela população no contexto educacional da época, as contribuições do educador Paulo Freire trouxeram propostas de transformações pautadas no diálogo entre professor e alunos, considerando que o conhecimento, o saber a ser aprendido e ensinado, consiste num processo de construção, de troca de saberes e experiências. Dessa forma, suas propostas de ensino e abordagens passam a ser conhecidos como o Método Paulo Freire, de modo que:

Um dos pressupostos do método é a ideia de que ninguém educa ninguém e ninguém se educa sozinho. A educação, que deve ser um ato coletivo, solidário - um ato de amor, dá pra pensar sem susto -, não pode ser imposta. Porque educar é uma tarefa de trocas entre pessoas e, se não pode ser nunca feita por um sujeito isolado (até a autoeducação é um diálogo à distância), não pode ser também o resultado do despejo de quem supõe que possui todo o saber, sobre aquele que, do outro lado, foi obrigado a pensar que não possui nenhum. (Brandão, 2017, p. 09).
Em seus trabalhos, Freire trazia à discussão as diversas situações e a importância da educação de jovens e adultos, destacando que: “Ela tem de ser uma educação nova também, que estamos procurando pôr em prática de acordo com as nossas possibilidades. Uma educação completamente diferente da educação colonial. Uma educação pelo trabalho, que estimule a colaboração e não a competição.” (Freire, 1989, p. 48).
Pautado nessa abordagem de Paulo Freire, visando contemplar a importância da atual conjuntura educacional e social que estamos vivenciando no país e no mundo, mediante a pandemia da COVID-19, reafirmamos a necessidade de a busca do conhecimento estar alicerçada no contexto de vida do aluno, a partir das suas dificuldades, necessidades e limitações, da sua realidade como um todo. 
Nessa perspectiva, Freire (1981) enfatiza que: “Qualquer que seja o momento histórico em que esteja a sociedade, seja do viável ou do inviável histórico, o papel do trabalhador social que optou pela mudança não pode ser outro senão o de atuar e refletir com os indivíduos com quem trabalha para conscientizar-se junto com eles das reais dificuldades da sua sociedade.” (Freire, 1981, p. 31).
Assim sendo, como cidadãos e aprendizes, estamos constantemente sujeitos às diversas transformações nos diferentes contextos e, mesmo sendo sujeitos às mudanças, o que entra em destaque e é essencial ressaltar, é que o professor que atua na Educação de Jovens e Adultos precisa caminhar de acordo com as necessidades de seu alunado, de acordo com as características e com a realidade vivida por eles, implicando também que o professor tenha uma formação adequada e compatível com as experiências e saberes advindos do modo de vida que cada aluno possui.

3.2 O ensino de matemática na educação de jovens e adultos no contexto da pandemia

A Matemática é um dos ramos primordiais da ciência, um grande pilar para o desenvolvimento de habilidades e competências do indivíduo, estabelecendo uma conexão com as suas vivências e práticas do cotidiano, de tal maneira que em tudo que construímos e utilizamos há a presença da Matemática. Nessa direção, os Parâmetros Curriculares Nacionais asseveram que:

[...] é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. (Brasil, 1998, p. 25).
Igualmente importante é o fato de que a estrutura do ensino da Matemática deve estar vinculada à construção de habilidades coerentes com a prática, com as metodologias alternativas - jogos, oficinas, resolução de problemas, tecnologias da informação -, com o planejamento curricular, consolidando essa construção dentro da realidade e do contexto em que essas práticas estão inseridas. Assim, o ensino da Matemática: “[...] deve se voltar para a exploração de metodologias que incentivem a busca de estratégias, o levantamento de hipóteses, de suposições, a argumentação, o trabalho coletivo, a criatividade, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios.” (Andrade, 2018, p. 245).
Enquanto essa área do conhecimento abrange diversos aspectos educacionais e os relacionam entre si, nesse panorama destacamos o ensino da Matemática no período da pandemia da COVID-19, na qual toda a comunidade escolar necessitou se adaptar, buscando novas ferramentas de ensino, no local de estudos, dentre outros aspectos. Sabemos que os professores foram diversificando suas práticas, a partir de outros olhares em torno desse período que, por outro lado, dificultou a aprendizagem da Matemática e os instrumentos de avaliação, mudando a forma de trabalhar em sala de aula, deparando-se com a necessidade de aulas remotas de modo não presencial, buscando novos recursos para as práticas metodológicas do professor. Nessa direção, é importante lembrar que:

[...] o conhecimento está em constante mudança. Daí a necessidade também de o professor estar em uma busca permanente pela formação para que possa acompanhar todo o processo. Essa formação deve lhe possibilitar o acesso a novas informações e lhe fornecer subsídios para pensar em novas metodologias mais adequadas, que lhe permitam lidar com a informação enquanto problema em movimento. (Andrade, 2018, p. 235).

No contexto da pandemia, professores, alunos, diretores, supervisores e até mesmo os pais e responsáveis precisaram se reinventar durante o isolamento social, na busca constante de que a educação não ficasse de lado, possibilitando adequar a realidade a partir das práticas do ensino remoto. Nesse contexto, o uso das tecnologias digitais, softwares, aplicativos, computadores, celulares, e-mails, se tornaram instrumentos indispensáveis, por facilitarem o processo de comunicação nesse período de fragilidade do atual sistema de ensino, bem como a utilização de atividades impressas para alunos que não tem acesso à internet. Assim, o ensino remoto se caracteriza como uma modalidade de ensino que tem como premissa “o distanciamento geográfico, [...] em função das restrições impostas pelo COVID-19, que impossibilita a presença física de estudantes e professores nos espaços geográficos das instituições educacionais.” (Moreira & Schlemmer, 2020, p. 8-9).
A respeito da precariedade do sistema educacional, é importante sinalizar as divergências entre o ensino remoto e suas implicações na aprendizagem, pois muitas vezes o aluno da EJA não tem o conhecimento adequado ou orientação correta para determinados meios de acesso. Esses fatores dificultam o seu aprendizado, evidenciando a necessidade de se observar mais fortemente as peculiaridades, principalmente no que se refere ao ensino da Matemática, como destaca os Parâmetros Curriculares Nacionais, uma vez que “valorizar esse saber matemático, intuitivo e cultural, aproximar o saber escolar do universo cultural em que o aluno está inserido, é de fundamental importância para o processo de ensino e aprendizagem.” (Brasil, 1998, p. 28).
Dentre os desdobramentos que foram ocorrendo devido à pandemia, queremos destacar as ações educacionais desencadeadas e/ou desenvolvidas pelo Conselho Municipal de Educação juntamente com a Secretaria de Educação do município de São Francisco, no estado da Paraíba, que em concordância com a Resolução nº 001/2020 estabelece a reorganização das atividades curriculares e alterações no calendário escolar como medidas de prevenção à COVID-19. Além disso, no seu Art. 5º destaca que: “[...] nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em todas as modalidades de ensino, inclusive nos ciclos da Educação de Jovens e Adultos, será recomendada o uso de atividades mediadas por tecnologias educacionais ou não e atividades impressas para o cumprimento do calendário letivo.”.
As medidas adotadas propõem planejar ações que viabilizem o acesso ao ensino, zelando pela saúde de todos durante o período de isolamento social. Diante dessa realidade, o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola Francisco Sales Gadelha de Oliveira apresentou, juntamente com o Conselho Escolar, o Plano Estratégico que tem como objetivo geral:

[...] oferecer um ensino de qualidade, dinâmico e eficiente através de meios tecnológicos como a internet, vídeo aulas, atividades impressas, entre outras, visando a integração do professor e aluno, em um contato constante para obter acesso a informação necessária para a educação de todos os estudantes em face da suspensão das atividades escolares por conta da necessidade de ações preventivas a propagação da COVID-19. (Projeto Político Pedagógico, 2020).
O referido plano contempla toda a comunidade escolar e em específico, os alunos da EJA, lhes proporcionando alternativas que se adequam à realidade de cada um, dentro das suas possibilidades e do seu contexto de vida social, econômico e cultural, propiciando novas formas de aprender e de utilizar os conhecimentos das diversas áreas, inclusive da matemática.
4. Resultados e Discussão 
A análise que se apresenta a seguir trata especificamente das opções metodológicas para o desenvolvimento da pesquisa, dos aspectos envolvidos em sua conjectura, com foco nos desafios sinalizados pelos alunos da EJA e o professor de matemática durante a pandemia da COVID-19, com a finalidade de evidenciar os objetivos traçados, contribuindo para a investigação e discussão da presente pesquisa. 
Os dados coletados por meio da aplicação do questionário aplicado forneceram inicialmente os subsídios para caracterização do perfil dos alunos da EJA, de modo mais específico, da turma do ciclo IV (8º e 9º ano do Ensino Fundamental) dentro do contexto sociocultural em que estão inseridos, bem como do professor de Matemática, contemplando sua identidade acadêmica, profissional e social. Em seguida apresenta a descrição dos itens que abordam os aspectos educacionais, na visão dos alunos, e posteriormente o olhar do professor acerca dos desafios no ensino da Matemática durante o ensino remoto. 
No que diz respeito ao perfil da turma contemplada nesta investigação, - neste caso trata-se da turma da EJA, ciclo IV - é importante destacar que a mesma é composta por 27 alunos, segundo a relação de alunos matriculados no início do ano letivo de 2021. No entanto, desse quantitativo, apenas 37% - 10 alunos - participaram, respondendo ao formulário e, consequentemente aceitaram de forma livre e esclarecida as condições de participação da pesquisa para colaborarem com o estudo. Vale ressaltar que para melhor condução da análise, nas discussões optamos por usar pseudônimos para citar os participantes, como forma segura de manter o anonimato, preservando a identidade dos mesmos.
Os dados referentes ao gênero indicam que há uma elevada presença do sexo feminino, chegando a 90% este percentual, o que significa uma grande representatividade feminina na escolarização e o avanço das mulheres que buscam conhecimento, realização pessoal e independência financeira nos dias atuais. Com relação à turma, esse número permanece bem representativo, chegando a 17 mulheres do total de 27 alunos matriculados na turma em questão. Esse aspecto se apresenta diferentemente do que se observava em décadas anteriores, em que grande parte das mulheres não teve oportunidade no campo escolar, como destaca Valle (2010): “[...] as mulheres são historicamente excluídas da escola não só pela necessidade de trabalhar, pelas condições financeiras ou indisponibilidade de vagas, ou ainda pelo insucesso na escola, mas também por razões culturais referenciadas nas relações de gênero: ‘mulher não precisa estudar’.” (Valle, 2010, p. 36).
Com relação a idade dos participantes, nota-se uma disparidade no quesito idade, a variação entre sujeitos em uma idade ainda precoce - alunos com 16 anos e sujeitos com mais experiência de vida - 46 anos de idade.       
Tais indicadores nos traz uma média de idade de 29 anos, ressaltando as peculiaridades e diversidade desse público “jovem e adulto”, que diante de suas realidades, não foram alfabetizados, não tiveram acesso à educação no ensino regular. Em contrapartida, nos deparamos com alunos ainda jovens que buscam na EJA seu desenvolvimento educacional, mostrando assim que suas limitações ultrapassam a educação, impactando o campo social e cultural no qual estão inseridos, se caracterizando como um campo de lutas e de superação das dificuldades com as quais tem contato.
Assim, no cenário em que se encontram os jovens e adultos, fica evidente a importância da EJA como caminho transformador dessa realidade, pois segundo Arroyo (2007, p. 25) “A EJA como espaço formador terá de se configurar reconhecendo que esses jovens e adultos vêm de múltiplos espaços deformadores e formadores onde participam. Ocupam espaços de lazer, de trabalho, cultura, sociabilidade, fazem parte de movimentos de luta pela terra, pelo teto e pelo trabalho, pela cultura e pela dignidade.”.

Essas características precisam ser consideradas nos espaços de formação, visto que as particularidades de cada jovem adulto compõem sua identidade física, suas marcas históricas, seu legado de vida e que, por sua vez estão diretamente vinculados ao ambiente e ao processo de formação.
Além dos pontos acima mencionados, destacamos ainda a profissão exercida pelos participantes da pesquisa: 50% dos alunos são agricultores e 20% são donas de casa, observando que, paralelo a esse contexto estão as exigências do mercado de trabalho atual - conhecimento tecnológico é um grande destaque - que avaliam as habilidades individuais e o nível de escolarização dos indivíduos. Dessa forma, a escola é um fator que contribui para a formação de cidadãos, porém levando em conta que os mesmos são jovens trabalhadores, que procuram aperfeiçoamento profissional, incluídos na parte da população que não têm muitas oportunidades de emprego, que apenas se sustentam através da agricultura de subsistência, de trabalhos informais.
Essas informações mostram que a particularidade de cada aluno é algo a ser identificado, repensado, pois como já relatamos, o educando vem de realidades sociais diversificadas e próprias do seu ambiente, de suas vivências e a essa trajetória associamos a condição de trabalho a que eles são submetidos.
No que concerne à moradia dos sujeitos participantes, constatamos que grande parte reside na área rural, ou seja, nos sítios próximos à cidade.
Observando os elementos elencados por meio do questionário, a caracterização dos alunos da EJA é, em sua totalidade vinculada à realidade, ao convívio social, às experiências adquiridas pelos indivíduos no seu estilo de vida, sendo necessário ir além de simplesmente traçar um perfil, isto é, avançar na perspectiva de transformar essa realidade, reconfigurar cada singularidade que representa a EJA, desmistificar esse padrão carente, do jovem e do adulto, como destaca Arroyo (2018, p. 03): “Por décadas, o olhar escolar os enxergou apenas em suas trajetórias escolares truncadas: alunos evadidos, reprovados, defasados, alunos de problema com frequência, de aprendizagem, não concluintes da 1ª à 4ª ou da 5ª à 8ª. Com esse olhar escolar sobre esses jovens adultos, não avançaremos na reconfiguração da EJA.”.

Nessa dimensão é preciso pensar na perspectiva de reconfigurar a EJA, mas no sentido de ultrapassar as barreiras ocasionadas pelas trajetórias marcantes que circundam esse público, sem apagar os traços que constituem a sua história, modificando positivamente esse cenário de longas lutas por uma educação de qualidade, por oportunidades que caracterizem um estilo de vida digno e cidadãos conscientes de suas ações e de seu papel na sociedade.
Ao analisar informações coletadas junto ao professor de Matemática da turma, buscamos evidenciar como é a sua prática pedagógica, relação com os alunos, formação acadêmica, período de atuação profissional, materiais utilizados na abordagem dos conteúdos, dentre outros aspectos. 
De acordo com os itens estabelecidos no questionário, as informações coletadas nos dizem que o perfil do professor o caracteriza como um profissional jovem, de apenas 24 anos de idade, do sexo masculino, com formação na área, neste caso Licenciatura em Matemática, concluída no ano em curso (2021) na rede pública de ensino, atuando na profissão há cerca de 6 meses. Além disso, reside na área rural da cidade de São Francisco-PB.
No que diz respeito aos aspectos supramencionados, observamos que o professor tem pouca experiência no campo educacional, por ser jovem e também por estar atuando recentemente no campo da Matemática, sua área específica. 
O professor, na figura de mediador, contribui na construção da aprendizagem, de forma significativa entre o aluno e o conhecimento e, para isso, se faz necessário uma formação adequada, que atenda às necessidades dos educandos, não somente na teoria, mas que haja na prática pedagógica, políticas de acesso e permanência do jovem adulto e qualificação específica para o professor que atua nessa modalidade. Nessa perspectiva, Arroyo (2018, p. 05) assevera que, “ver esses processos formadores pode significar uma reconfiguração da própria EJA, da formação dos educadores, dos conhecimentos a serem trabalhados, dos processos e das didáticas”. 
Desse modo, um novo olhar pedagógico pode dar real significado ao campo formativo de atuação na EJA, abrindo novos caminhos, possibilitando uma aprendizagem simultânea de ambos os sujeitos, professor e aluno.
No campo educacional no qual se configura a EJA, faz-se necessário evidenciar os olhares, as concepções dos jovens e adultos e do professor, cada qual com suas dificuldades, limitações, mais especificamente no contexto da pandemia da COVID-19, onde foi preciso se reinventar, refazer os métodos de ensino e aprendizagem da Matemática. Desse modo, a pesquisa coletou informações sobre as percepções dos alunos em relação à disciplina de Matemática, aspecto este em que foi unânime a afirmação do grau de importância atribuído à Matemática, ou seja, todos os participantes a consideram uma disciplina muito importante.
Partindo dessa afirmação, ressaltamos aqui que a matemática não é somente uma disciplina, mas um conjunto de possibilidades que estão envoltas de nossas práticas cotidianas e compreender a sua importância, principalmente como parte do processo social, cultural, traz reflexões acerca da sua importância em nossas vidas. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, 

A construção e a utilização do conhecimento matemático não são feitas apenas por matemáticos, cientistas ou engenheiros, mas, de formas diferenciadas, por todos os grupos socioculturais, que desenvolvem e utilizam habilidades para contar, localizar, medir, desenhar, representar, jogar e explicar, em função de suas necessidades e interesses. (Brasil, 1998, p. 32).

Ao serem questionados sobre as formas de acesso mais utilizadas para estudar os conteúdos de Matemática, observamos que a maior parte dos alunos tem esse acesso garantido por meio do material disponibilizado pelo professor e pelas apostilas impressas, isto é, a maioria dos alunos opta por seguir e acompanhar os conteúdos nas aulas basicamente pelo material que o professor oferece, visto que, em sua grande maioria, não têm acesso ao livro didático de Matemática.
Essa análise nos mostra que, na maioria das vezes, o aluno se limita apenas ao que é oferecido mediante as abordagens e métodos do professor, pois poderia buscar outras fontes, pesquisar, explorar seu conhecimento através, por exemplo, da internet, sites de pesquisa, já que todos os alunos afirmaram ter acesso à internet.                          
Esses dados nos mostram as vastas possibilidades de acessibilidade que a rede global de informações pode proporcionar para os alunos, embora eles não tenham material concreto – o livro de Matemática - para fazer uso e acompanhamento dos conteúdos trabalhados pelo professor, possuem um conjunto de dados que podem acessar prontamente, a qualquer hora. O que acontece é que, apesar dessa possibilidade, muitos ainda apresentam certa dificuldade em manusear os aparelhos para realizar buscas e pesquisas acerca de determinados assuntos específicos.
Já no intenso período de pandemia da COVID-19, o Plano Estratégico Curricular para a EJA (2020), em seu planejamento elaborado pela Secretaria de Estado da Educação e da Ciência e Tecnologia da Paraíba, propõe como competência “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados”, de modo que subsidie o educador em sua prática para com seus alunos. No entanto, observa-se que ainda há uma parcela do público jovem/adulto que precisa de auxílio, de se adaptarem às transformações, porém, levando em conta que esse jovem/adulto vem de uma trajetória historicamente diferente, marcada por uma realidade distinta da qual estão vivenciando. 
Como forma de analisar os aspectos educacionais, mais precisamente nesse contexto pandêmico, foi proposto o seguinte questionamento aos participantes (alunos):  Você considera eficazes as atividades não presenciais (aula remota, atividades realizadas no Google Sala de aula, atividades impressas), desenvolvidas nesse período? Como resposta a esse questionamento, 60% dos alunos consideram serem eficazes as atividades não presenciais, sendo que 30% dos entrevistados afirmam que essas atividades atendem parcialmente e 10% consideram ineficazes. 
Contudo, ao analisar as percepções dos participantes, no que diz respeito às dificuldades para estudar/acompanhar as aulas e realizar as atividades no período de pandemia, 60% dos alunos confirmam ter dificuldade e 40% afirmaram não ter dificuldade, como mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1 - Dificuldades para estudar/acompanhar aulas na pandemia.
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Fonte: Elaboração própria.

Essas dificuldades se relacionam não somente pelo fato de que nesse período de pandemia o ensino remoto tenha se intensificado e por tal método de ensino ser um dos mais utilizados, como também através das atividades impressas. Com isso, devemos levar em consideração o fato de que, apesar de todos os participantes terem acesso à internet, ainda há aqueles que não são muito familiarizados com as tecnologias. Por outro lado, é importante considerar que, em se tratando do público jovem e adulto, em sua maioria, não possui tempo exclusivo para se dedicar aos estudos, trabalha, tem filhos, isto é, tem outras responsabilidades além dos estudos.
Nesse cenário, é preciso compreender todas as questões que envolvem a aprendizagem dos alunos, e na pandemia foi onde as dificuldades ficaram ainda mais visíveis. Nessa realidade, os alunos participantes da pesquisa, ao serem questionados sobre quais seriam essas dificuldades, principalmente no acompanhamento das aulas não presenciais, relataram, com maior frequência, fatores relacionados à qualidade e acesso à internet, como pode ser observado no relato a seguir: “O sinal da internet fica horrível no inverno por esse motivo ficava difícil para acompanhar as aulas online” (A1). 
Outro fator relevante é o fato de o público da EJA não ter acesso ao livro didático, material de apoio e acompanhamento dos conteúdos, o que acaba afetando e prejudicando os alunos, até mesmo porque no ensino remoto esse acesso fica restrito, conforme foi relatado pelo aluno A8: “Dificuldades em acompanhar as aulas online e a falta do livro de matemática”. 
Por outro lado, os alunos fazem uso da internet, ambiente vasto e que poderia proporcionar pesquisas mais amplas quando usada da maneira adequada, mas reclamam da lentidão quando utilizada. Essa afirmação pode ser evidenciada a partir do seguinte relato: “Por conta que às vezes a internet trava e tinha dias que não dava para acompanhar” (A10).
Além disso, a capacidade e necessidade de utilizar os aparelhos eletrônicos, como smartphones e computadores de forma contínua, depois de certo período de tempo, vão prejudicando e até mesmo danificando a vida útil do aparelho, ou também pelo caso em que a memória do dispositivo não seja suficiente e compatível com os aplicativos utilizados, como Google Classroom, Google Meet, Whatsapp. Fatores como esses foram destacados nas falas dos participantes, como ilustra o relato a seguir: “Porque não tinha livros e também não participava das aulas porque não tinha celular que suportava os vídeos” (A5). 
Nessa perspectiva, associado aos meios de comunicação utilizados para ter contato com o professor, 90% dos alunos responderam que usam o Whatsapp com mais frequência, os demais utilizam as plataformas citadas anteriormente (Google Meet, Google Sala de Aula) e aparelho celular. 
Tratando-se da abordagem que envolve o encorajamento dos alunos, os mesmos foram indagados quanto à motivação em participar das atividades propostas e dos encontros online, onde 80% afirmaram estar motivados e 20% sentem-se desmotivados, sem o estímulo para o acompanhamento durante o ensino remoto. E essa falta de motivação já se estende de longos anos, em que a carência e os desafios que o jovem adulto apresenta, são resultados de períodos de exclusão, da falta de acesso à escolarização.
Conduzido por esses aspectos, os participantes foram questionados sobre a forma como analisam as atividades relacionadas à Matemática, propostas no período de aulas remotas, e de forma simples e breve, o aluno (A8) disse ser “muito boa”. Já o participante (A10) reafirmou a precariedade da internet, constatando que as atividades são “muito boas, apesar de algumas dificuldades por conta da internet”. Quando refletindo sobre a aprendizagem através das aulas remotas, o participante (A9) relata que “o aprendizado não é o mesmo da sala de aula”. 
Corroborando com essa concepção e visão dos alunos, Nicodemos e Serra (2020) afirmam que: “[...] a falta de interação presencial com educadores e colegas pode desestimular a realização das tarefas remotas e a continuidade dos estudos. Na EJA, o contato, o acolhimento e o apoio mútuo são essenciais para o prosseguimento e a conclusão dos níveis de ensino.” (Nicodemos & Serra, 2020, p. 884).
Buscando identificar as metodologias utilizadas para desenvolver as atividades durante o ensino remoto, questionamos aos alunos sobre quais atividades eles mais se identificavam e 50% dos alunos disseram ter preferência pelas atividades impressas, 40% escolheram como favoritas as atividades desenvolvidas através do Whatsapp e apenas 10% optaram por atividades online (via Google Meet). Nesse percurso foi proposto o seguinte questionamento: A metodologia que o professor de matemática está utilizando nas atividades remotas atende às suas expectativas/necessidades? e cerca de 80% responderam que sim. 
Nesse contexto, sob os olhares dos alunos questionamos a relação dos mesmos com o professor de Matemática e 60% disseram ser boa, e 40% responderam ser excelente, ou seja, diante dessas evidências notamos que a socialização, a relação e a boa comunicação entre aluno e professor são indispensáveis, pois é baseada na convivência que essa relação se solidifica, assumindo mudanças significativas, na prática do professor, no seu papel formativo na vida do aluno da EJA. 
Nos aspectos associados às múltiplas opções que o professor utiliza para ensinar os conteúdos de Matemática, em resposta ao questionário, ele afirmou que utiliza todas as alternativas acessíveis, das quais destacamos: livros, vídeos na internet, sites de pesquisa, material digital, softwares e apostilas impressas. É importante explorar essa diversidade de opções que estão ao alcance do professor, visto que ele tem acesso à internet e com isso, pode aprimorar seus métodos de ensino durante as aulas, propondo aulas com variadas abordagens para melhor entendimento dos alunos.
Embora haja essa junção da prática metodológica do professor e o uso de tecnologia, Alves (2020, p. 358) enfatiza que “Ir além da perspectiva instrumental das tecnologias, pode favorecer a criação de espaços ricos de significados, de aprendizagem”. Além disso, é interessante não se prender a esses recursos, mas apropriar-se de situações mais próximas da realidade.
No que se refere ao planejamento das aulas e atividades durante o ensino remoto, o professor afirmou que sentiu dificuldades, e ao ser indagado sobre quais seriam essas dificuldades, em sua perspectiva, sinalizou que: Inicialmente, a maior dificuldade, sem dúvida, se tratando da EJA, um público adulto em que alguns não têm afinidade com as tecnologias foi fazer o uso dos aplicativos (Whatsapp, Google Meet, etc.). Com isso, o planejamento das aulas tinha que ser de uma forma mais simples e similar a uma sala de aula presencial, já que muitos não tinham costume de assistir aula remota e não tinham livro para acompanhar as aulas. 
Analisando os olhares do professor, ele reafirma o desafio referente ao uso dos aplicativos, por parte dos alunos, o quanto isso dificulta a forma de trabalhar, principalmente, como ele diz, em se tratando da EJA. Nessa perspectiva, convém destacar que: “Esses professores estão tendo que customizar os materiais para realização das atividades, criando slides, vídeos, entre outros recursos para ajudar os alunos na compreensão e participação das atividades. Contudo, nem sempre a qualidade destes materiais atende aos objetivos desejados.” (Alves, 2020, p. 358).
Com isso, o educador aponta para sua metodologia algo que esteja associado às limitações e peculiaridades da turma, sempre considerando o perfil de cada indivíduo, seu nível de abstração dos conteúdos apresentados, de tal forma que possibilite uma aprendizagem dentro das condições identificadas e em concordância com os ajustes necessários ao seu processo de ensino, como ressalta Andrade (2018, p. 243): “o educador deve ter sempre uma postura crítica que lhe permita, após identificar os erros, fazer os alunos aprenderem com eles, revendo suas posturas e comportamentos, suas ações e atitudes visando à promoção de mudanças reais que levem à melhoria das condições de vida de cada um na sociedade.”.
Por fim, como sugestão e colaboração construtiva para a pesquisa, de modo que contribua para as aulas de Matemática e consequentemente a aprendizagem dos alunos, o professor concluiu sua participação, sinalizando que: é sempre interessante relacionar a matemática ao cotidiano dos alunos, apontando relação do conteúdo dado a uma situação que recorra ao dia a dia deles, seja de forma direta ou indireta, além de utilizar vídeos, jogos (online ou físicos), quiz, entre outros, nas aulas.
Mesmo envolto de um tempo tão desafiador, cheio de descobertas diariamente, seja no âmbito escolar ou fora dele, estamos constantemente em processo de aprendizagem e com o professor não é diferente.
Assim, além de todos esses elementos constituintes de uma boa formação, é necessário que, ao enfrentar os desafios no decorrer de sua docência, o professor tenha convicção de que são aspectos que fazem parte de sua trajetória acadêmica e enquanto esse processo de construção evolui, o mesmo vai adequando-se à sua prática e à sua realidade, dentro dos meios e dos recursos que lhe são disponíveis.
A prática envolvida no processo de ensino e aprendizagem passou por adaptações que modificaram esse processo, fazendo com que o ensino remoto fosse a alternativa a ser utilizada no período da pandemia da COVID-19, possibilitando aos alunos, professores e toda a comunidade escolar transformar seus planejamentos, estratégias, formas de ensino e aprendizado por meio de uma nova perspectiva. Como consequência, grande parte dos envolvidos nesse processo enfrentaram dificuldades, sejam de adaptação, de motivação ou de superação. 
A própria Constituição Federal (1988), enfatiza a importância e a permanência do jovem adulto, como direito de cada um, na busca pela aprendizagem e ampliação de experiências, sejam elas culturais ou sociais.
Nas contribuições de Arroyo (2007), contemplamos a diversidade que compõe os indivíduos, observando uma riqueza na trajetória da EJA: educandos de várias idades, adultos, jovens de diversos níveis de escolarização e experiências humanas, constituindo a diversidade na sua prática educativa, na composição do espaço e tempo destinados aos protagonistas e atuantes da EJA. Esse olhar pode ser direcionado numa perspectiva de inclusão, de modo que os sujeitos tenham seus direitos preservados.     
4. Considerações Finais
A caminhada da EJA passou por inúmeras transformações e vários desdobramentos foram norteando as suas práticas, mesmo em um cenário de limitações no qual o jovem adulto percorreu, cenário esse não apenas direcionado ao campo educacional, mas às trajetórias sociais, de vidas, de trabalho, de superação. Esses aspectos relacionam-se com o perfil do aluno jovem e adulto, marcado pela exclusão, por sua diversidade histórica, cultural e social. 
Nas concepções e contribuições do educador Paulo Freire, observa-se a necessidade de mudança, de acolher o jovem adulto e suas peculiaridades, com um olhar de renovação, uma visão transformadora, capaz de contribuir com o seu processo de aprendizagem. Além disso, se faz necessário conduzir a realidade para o que está presente na legislação, incluindo todas as estratégias, propostas, todos os direitos destinados ao público da EJA. 
A pesquisa propôs identificar/sinalizar as possíveis dificuldades enfrentadas por alunos da Educação de Jovens e Adultos e o professor de Matemática no enfrentamento da pandemia da COVID-19, de uma escola da cidade de São Francisco-PB. Como instrumento de sinalização, o questionário aplicado para o público supracitado evidenciou as dificuldades no ensino de Matemática e na aprendizagem, visto que esses alunos constituem um perfil com características próprias do seu estilo de vida e que ainda apresentam os vestígios de indivíduos sem uma base sólida, muitas vezes sem compreensão da importância da Educação em sua vida. 
Nos elementos apresentados na pesquisa, sinalizamos os olhares e as abordagens do professor de Matemática com o propósito de trazer reflexões sobre a sua prática enquanto mediador dos alunos da EJA nesse período de pandemia. 
Dentre os pontos analisados constatamos os desafios vivenciados pelo professor, durante o ensino remoto, sendo que esse professor é jovem e ainda se encontra em processo de construção de sua identidade docente, ao passo que em sua formação necessita adequar-se às realidades dos seus alunos. Assim, em sua prática, durante a pandemia, buscou atender às necessidades dos seus alunos mediante as formas de acesso, sempre dentro das limitações apresentadas por eles, utilizando uma abordagem característica e acessível. 
Dessa forma, a pesquisa demonstra a necessidade de reconfiguração, transformação da EJA, no sentido de ampliar as possibilidades de conhecimento para os sujeitos ligados a essa modalidade, para que enxerguem a Educação como ponte de libertação, de crescimento, e assim, possam se familiarizar com as mudanças que acontecem dentro da realidade na qual estão inseridos. Ter a percepção de que, embora tenham se evidenciado as dificuldades, elas podem ser superadas.
Diante dos elementos analisados, é essencial não perdermos de vista o fato de que todos os indivíduos tenham plena consciência de que esse olhar envolto da EJA seja um olhar acolhedor, transformador, que dele brotem pessoas ativas, que através da Educação tracem os seus próprios caminhos, que tenham a liberdade de caminhar, reconhecendo seu processo de evolução, de humanização, de construção do seu conhecimento. Contemplar cada conquista como aperfeiçoamento, progresso de uma trajetória tão marcante, se configura como um ponto de partida para se pensar e desenvolver uma educação que priorize, de fato, a valorização desse percurso de vida como estratégia de libertação!
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� Vale ressaltar que o questionário foi proposto apenas de maneira eletrônica, devido à pandemia da COVID-19, não gerando quaisquer prejuízos/danos a(o) entrevistado(a).
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